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PESSOAS



Capacitação

o Foco: Desenvolvimento de habilidades práticas e específicas.

o Objetivo: Preparar o profissional para desempenhar tarefas específicas no 
ambiente de trabalho.

o Exemplo: Treinamento interno para uso de um novo equipamento na empresa.

Qualificação

o Foco: Aquisição de conhecimentos teóricos e técnicos.

o Objetivo: Fornecer uma base sólida de conhecimentos para que o profissional 
esteja apto a exercer uma profissão.

o Exemplo: Conclusão de cursos técnicos ou de graduação que fornecem o 
conhecimento necessário para uma área específica.

Conceitos



Certificação

o Foco: Reconhecimento formal de habilidades e conhecimentos adquiridos.

o Objetivo: Validar oficialmente que o profissional possui determinadas 
competências.

o Exemplo: Certificações de inspetores de soldagem.

Conceitos

Valorização Profissional

o Foco: Reconhecimento e recompensa pelo desempenho e habilidades de um 
profissional.

o Objetivo: Incentivar o desenvolvimento contínuo e a motivação dos 
colaboradores.

o Exemplo: Promoções, aumentos salariais, bônus e programas de reconhecimento.



CAPACITAÇÃO

QUALIFICAÇÃO

CERTIFICAÇÃO

VALORIZAÇÃO
Esses conceitos são complementares 
e importantes para o desenvolvimento 

profissional contínuo.



Cronograma do desenvolvimento da certificação, desde o SEQUI, passando pela 
criação do SNQC e das Organização de Certificação de Pessoas (OPC)

Desenvolvimento da Certificação de pessoas

Corrente Parasita
Inspeção de Eletricidade

Acreditação da ABENDI pelo INMETRO como OPC (OPC-0002)
Inspeção de Dutos

Inspeção de Instrumentação
Acreditação da FBTS pelo INMETRO como OPC (OPC-0001)

Inspeção de Fabricação
Sistema Nacional de Qualificação e Certificação (SNQC)
SNQC-IS - Inspeção de Soldagem (suportado pela FBTS)

SNQC-END - Ensaios Não Destrutivos (suportado pela ABENDI)
Inspeção de Pintura

Controle Dimensional
Controle Tecnológico de Concreto

Inspeção Submarina
Inspeção de Soldagem

Criação da FBTS – Fundação Brasileira de Tecnologia da Soldagem
Primeira certificação - Ensaios Não Destrutivos (1ª parte)

Criação do SEQUI - Setor de Qualificação, Certificação e Inspeção
1978 1979 1982 1983 1984 1985 1987 1988 1991 1992 1993 1995 1997 1999 2002



A certificação no Brasil é normalizada pelo INMETRO, através da Cgcre (Coordenação Geral de 
Acreditação) . A Cgcre é o único organismo de acreditação reconhecido pelo Governo Brasileiro para 
acreditar Organismos de Avaliação da Conformidade (OAC).

Acreditação é o reconhecimento formal da competência dos Organismos de Avaliação da Conformidade 
(OAC) para atenderem requisitos previamente definidos e realizar suas atividades com confiança.

A organização interessada em certificar pessoas deve ser acreditada pela Cgcre como um  OAC do tipo 
ORGANISMO DE CERTIFICAÇÃO DE PESSOAS (OPC), com base na norma ABNT NBR ISO /IEC 17024.

Modelos de Sistemas de Certificação de pessoas

Estas organizações formam o SISTEMA NACIONAL DE QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO (SNQC)

De acordo com as áreas de atividade são constituídos SNQC específicos, como por exemplo:

SNQC-IS – onde a FBTS  é participante (acreditação OPC-001)

SNQC-END – onde a ABENDI é participante (acreditação OPC-002)



Existem organizações que realizam certificação de pessoas, de acordo com os requisitos da norma 
ABNT NBR ISO /IEC 17024, sem contudo serem acreditadas pelo INMETRO, como por exemplo:

SNQC-CP – onde a ABRACO é participante.

Existem organizações que realizam certificação de pessoas, de acordo com requisitos estabelecidos  
pela própria organização, como por exemplo:

PNQC – desenvolvido pela ABRAMAN em parceria com o SENAI e outras instituições.

Modelos de Sistemas de Certificação de pessoas

A acreditação do modelo de certificação de pessoas é voluntária. 

As organizações que certificam pessoas atendem as necessidades de seus mercados.



Estrutura de um organismo do SNQC

CONSELHO DE QUALIFICAÇAO E 
CERTIFICAÇÃO DE PESSOAL

(normativo)

BUREAU DE QUALIFICAÇÃO DE 
CERTIFICAÇÃO

(executivo)

COMISSÃO SETORIAL 1
(consultivo)

COMISSÃO SETORIAL 2
(consultivo)

CEQUAL 1 CEQUAL 2

COMISSÃO SETORIAL “n”
(consultivo)

CEQUAL “n”



Benefícios da capacitação, qualificação e certificação
Segurança no Trabalho

o Reduz o risco de acidentes

Qualidade

o Garante a qualidade requerida para o processo ou produto

Satisfação e retenção de funcionários

o Melhora o ambiente de trabalho

o Reduz a rotatividade e aumenta a retenção de talentos

o Aumenta o engajamento e a motivação dos funcionários

o Fortalece a cultura organizacional



Benefícios da capacitação, qualificação e certificação
Aumento da Produtividade

o Agiliza a execução de tarefas

o Melhora a produtividade individual e das equipes

Redução de Custos

o Reduz a ocorrência de erros e a necessidade de retrabalho

Adaptação às novas tecnologias

o Mantem os trabalhadores atualizados com as últimas inovações e tecnologias

o Aumenta a capacidade de inovar nos processos da empresa



Benefícios da capacitação, qualificação e certificação
Competitividade

o Estimula a criatividade

o Permite o investimento em novas tecnologias e métodos de trabalho

o Aumenta a capacidade de inovar e adaptar-se rapidamente às novas tecnologias

Sustentabilidade

o Mais aptos a implementar práticas sustentáveis



Desafios do mercado de trabalho

Falta de profissionais 
capacitados e qualificados



Desafios do mercado de trabalho
Má formação do ensino médio

Taxa de aprovação para IS-N1 na prova teórica

o Dificuldades em interpretar textos, gráficos, tabelas

o Dificuldades em operações matemáticas básicas

o Dificuldades em redação de pequenos textos



Baixa Produtividade no trabalho 

O baixo crescimento da produtividade agregada 
desde 1995 está relacionado principalmente ao baixo 
desempenho do setor de serviços, que concentra 
mais de 70% das horas trabalhadas no país.

O comportamento da produtividade em 2020 reflete 
a pandemia, que inicialmente afastou principalmente 
os trabalhadores de baixa produtividade, os 
informais e de baixa escolaridade, concentrando o 
trabalho em trabalhadores melhor qualificados.

Consequências da baixa qualificação



Sugestão de ações proativas

Fortalecer a educação básica e técnica

Ações sociais junto as comunidades

o Programa Formação Profissional VALE, em parceria com SENAI, no Pará

o Programa Autonomia e Renda PETROBRAS, em parceria com os Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia, em 30 municípios onde a Petrobras opera 

Fortalecer a educação técnica e profissionalizante nas empresas

Oferecer experiências práticas por meio de oportunidades para jovens

o Jovem aprendiz

o Trainee

o Estágios



Sugestão de ações proativas
Investir em capacitação, qualificação e certificação dos empregados

o Promover programas internos de treinamento e desenvolvimento

o Desenvolver programas de treinamento externo

Estabelecer parcerias entre empresas, instituições de ensino e governo

Criar programas de capacitação alinhados com as necessidades do setor industrial.

o Centro de Treinamento PETROBRAS na RNEST, em parceria com a ABRAMAN

o Experiência do Prominp

Criar projetos de multicertificação

Parceria entre as OPC para promover o acesso de inspetores de uma área em outra área correlata.



Investir em capacitação, qualificação e certificação 
de pessoas é essencial para garantir a segurança de 

pessoas e instalações, a formação e retenção da 
força de trabalho, a qualidade dos produtos, a 

produtividade dos processos, a competitividade 
comercial, o crescimento das empresas e o 

desenvolvimento do país.



Fontes de consulta
PETROBRAS  (site/publicações/apresentações)
INMETRO  (site)
FGV / IBRE (publicação)

FBTS  (site e publicações)
ABENDI  (site e publicações)
ABRACO  (site e publicações)
ABRAMAN  (site e publicações)
GestãoPro  (site e publicações)
QuestionPro (site e publicações)
G1 Globo  (site)



Muito obrigado!
Luiz Quintella

FBTS
www.fbts.org.br

presidente@fbts.org.br

http://www.fbts.org.br/
mailto:presidente@fbts.org.br
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